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(Perda dos valores judaicos por
parte dos jovens)

 

eme

Do início da década de 70 para cá um grande problema

que aflige os rabinos, professores de escolas judaicas e ‎ג

pessoas responsáveis pela juventude judaica no Brasil, e

particularmente em 5, Paulo, É o aumento do grau de assi

milação por parte da juventude judaica, E ste é um proble

ma de maior proporção do que aparenta, pois grande parte

da juventude não tem noção dos valores judaicos.

Atualmente, 40% dos judeus com menos de 15 anos estu

dam em escolas judaicas, ou pertencem à um movimento ju-

venil. Dos restantes, ou seja, 60% da Juventiádo que estus

da nas escolas judaicas, estudam of, apenas porque seus

pais aí o puseram, e dizem que não suportam estudar o he-

braico, pois é um idioma "chato" e tfeio", Ora, quando u-

ma criança chega ao ponto de não saber porque estuda numa

escola judaica, ou de não saber, qual a diferença entre =

umo escola judaica e ag outras, isso significa que a "coisa!

vai mal. | À

Será esta uma falha dos professores, ou dos paisf...

Esta é uma falha de ambas as partes, e É isso que vou ten-

tar explicar,

Os pais falham a partir do momento em que, estando seus

filhos numa escola judaica, para aprender, o que é judats

mo e preservar suas tradiçoes, não os incentivam a preser

var estas tradições em casa, ou seja, a criança aprende o

que é um shabat mas na sua casa nunca houve uma cerimônia

desse tipo; aprender qual o significado de Yom Kipur e

qual a impertância religiosa do jejum e das rezas, mas no

dia de Yom Kipur, seu pai ao levantar, toma o café e vai

trabalhar. Estes fatos chocam seus filhos e fazem com que

eles, não percebam a importancia do que aprenderam na es

cola.
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Os professores falham a partir do momento em que não

incentivam seus alunos a frequentaremmx algum movimento ju

venil,para que eles alunos; ponham em prática, aquilo que

aprenderam na escolas

Assim após este tópico explicado acima, vem a mim a ge-

guinte certeza: Ou muda-se o procedimento de professores de

escolo judaicas, e dos pais def famflio judia,ou a terra de

Israel, vai ser encarada pelos jovens judeus paulistas, co-

mo apenas um"pequeno deserto onde vivem os sobreviventes da

chacina de Hitlere!

PIU-PIU - São Paulo
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Ela começou a destruir os dogmas do mundo

começou e destruiu.

O mundo a declarou louca e q exilou

Mas ela continuou com sua missão

Chegou a temer o que acharia

mas sempre teve certezo que conseguiria

Então seu olhar se encontrou com outro

Em dois segundos estes dois olhares se amaram

e conversaram e reciprocamente se convidaram

Mas pra que eles se convidaram?

“Para ir

“Ir para onde?

“Ainda não sei, mas nós chegaremos 1d

-LÍ onde?

-Onde nós conseguirmos ver, Gê vem?

8 8160 |

Hoje eles não existem mais nosbentimentos do mundo

Mas eles estão chegando, e são felizes

Se você quizer saber para onde eles foram

não se pergunte, XX
va. MARCELO - Israel  
 



Rudyard Kipling 4
Traduçao- Guilherme de Almeida

Se és capaz de manter a tua calma quando

todo mundo em redome já a perdeu e te culpa,

De crer em ti quando estão todos duvidando

Eדה pora esses no entanto achar uma desculpa;

Se és capaz de esperar sem tc desesperarcs,

ot, enganado, não mentir ao mentiroso,

Ou, sendo odiado, sempre ao ódio te esquivares,

É não parecer bom demais, nem pretensioso;

Se és capaz de pensar-sem que a isso só te atires;

De sonhar- sem fazer dos sonhos teus senhores;

Se, encontrando a Desgraça e mê o Triunfo, conseguires

tratar da mesma forma estes dois impostores;

Se és capaz de sofrer a dor de ver mudadas

Em armadilhas as verdadds que dissesste

E as coisas,por que ddste a vida estroçalhadas,

E refazê-las com bem pouco que te reste;

Se éS capaz de arriscar nnma única parada

Tudo quanto ganhaste em toda a tua vida,

E perder,e ao perder, nunca dizer nada,

Resignado, tornar ao pontôá de partida;

De forçar, coração ,nervos,núsculos, tudo

A dar o que fôr que neles ainda exáste,

E a persistir assim quando,exaustos, contudos

Resta a vontadd em ti,que ainda ordenatPersiste"

Se és capaz de,entre a plebc,não te corromperes:

E,entre Reis,não perder a naturalidadé,

E,de amigos, quer bons, quer maus, te défenderes;

Se a todos pode ser de alguma utilidade;

E se és capaz dd dar segundo por segundo,

Ao minuto fatal todo valor e brilho:

Tua é a Terra com tudo que existe no mundo,

E o que aina é muito mais-és um homem,meu filho,
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O CUME(Para ser lido em voz alta)

autor-desconhecido

adaptação-Cebola
LE TAMLEIAMLEIAMLEIAMLEIAM

O sol que no cume nasce,

Banha de luz a mata

Que no cume floresce,

Os rios que no cume correm,

Alegres,no cume entram,

Pelizes,da cume saem,

As flores que no cume nascem |

Dio o aroma que do cume exala.
Nos dias negros negros da montanha,

Quando o trovão,o cume assusta
E a água o cume molha,

Feras no cume entram

Cobras e insetos do cume saem

fgua do cume jorra,

As árvores que no cume nascem

 

Hão de no cume morrer,

Depois que a vida no cume acabou, 6 3 -
Nada mais ao cume voltou ‎ב
Os homens que no cume entram cebsia
Do cume não saem mais 1

/
A noite que no cume desce, 6(

MASKIR/
O cume enche de negror 9
0218608 do cume saem

Sombras,no cume,vem

Os homens, que no cume viviam,
CONTINUA  



Hoje não vivem mais
O cume cheio de alegrias,

E agora, tristeza e solidão,
As saudadds do cume vem,

Às esperanças ao cume voltam
Os homens ao cume voltarão,

CEBOLA
ACABOU ACABOU ACABOU

SLR FELIZ
 

 

Ser feliz é maravilhoso
E como ter um balão dentro de ti
e o balão está cheio

- de ar quente

tu ficas mais leve e quase a voar,
18 vezes podes ser feliz quando estás sd,
Quando a primavera chega dd repente
E tu navegas no primeiro barco 88
ou quando cremos primeiros flocos dd neve do inverno
e tocam docementea tua cara molhada,
Quando começas a Pensar em alguém que gosta de ti
Ou quando um amigo defende 0 que disseste ou fizeste.
18 vezes sente-te feliz
Juntamente com os outros,
Quando estiveste longe

e houve alguém que esteve a tua espera
Ou quando uma pessoa diz um segredo
que só nós sabemos.
Quando sentado quieto

 

Junto de outra pessoa

Compreendes como ambos são amigos
Es feliz

quando consegues finalmente fazer algumas coisas que querias
fazer,mas não ousavas.
Mas ficarás mais feliz aindo
quando tornares feliz outra pessoa
Quando visitares alguém que está sózinho
e tiveres tempo para ficar 1&
muito tempo

ou fizeres alguma coisa por alguém
que foi duramente magoado,
Então o balão sobe
redondo de alegria f
e voa até tocar as mãos de Deus

* Colaboração-ELIZA-CURITIBA
| PENSE NISSO PENSE NISSO PENDE NUSSO:::. PENSE

  



RUMOS DA FELICIDADE -6-

ITON FELIZ ITON PELIZ ITON PELIZ IDON FELIZ ITON FELIZ

+Como é bom ser bom.Ter certeza de que se vive a serviço

dos outros,Cansar-se conscientemente,em prol de qualquer um,

do primeiro que apareces

Como é bom ir notando que os anos passam e que se vai can-

sando de tanto pensor nos outros,com as goras pplidadas

só com eles.

+Como é bom sentir-se imerso na vida,no meio do mar dos vivos

balançado com eles, sacudido com eles, levando na alma ir-

remnediáveis angústias diárias. |

+Como é bom cobrir-se da poeira dos caminhos,dando e re-

petindo os passos,os mesmos cada vez mais difíceis,cada

dia menos entediados. po

4 Como é bom aceitar, cntalogando,as pequenas mortes,de que

anda cheia a vida,certo de assim, chegar à Vida,onde 8

morte não tem vezs

+ Como é bom amadurar-se, sentindo que nos degce co fundo,

ao coração do coração,em peso doce dd paz,um lastrô-calmo

de ventura.

+ Como é bom nadar até cansar-se,ao lado dos que navegam

às suas custas.

+ Como é bom ser semente que aprendeu a morrer, para não

mgugerem quantas dependerem da sua inteligente morte,

* Como é bom comparar princípio com fim,arrebois com tra-

montos desenhados na curva fiel do céu da vida,

* Como é bom ir fazendo e esquecendo o que se Fêz,deixan-

do tudo à Divina contabilidadêfpor cujo amor tudo se ope-

rou.

+ Como é bom iluminar-se apenas des luzes, que acendemos

nos outros, recebendo no rosto do coração os reflexos da

paz, que repartimos. ,

+ Como é bom ir pelos caminhos da vida, como os peregrinos

de outras eras, a fé, de alforge aos ombros sem pressa no

andar,sem plano de ir sem prazo de chegar,

+ Como é bom trabalhar por dez,e despparecer, como se não e-

xistisse, lidando a vida inteira e achando sempre que se

faz menos do que se poderia fazer,

+ Como é bom deixar os outros serem o que sãp,sem querer

tratar todo mundo como se manufaturam as roupas e se fa-

bricam os carros,

+ Como é bom permitor que pensem diferentumente da gente,a-

ceitando as criticas,acreditanndo nas sinceridadés.

e Como é bom respeitar os putros não querendo repartir os
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Pedaços da cruz que carrega ,sobrecarregando ombros alheios.
+ Como é bom saberse calar em tempo, falar sempre dentro do
seu devido tempo,adiar quando convém. Especialmente ouvir
muito as pessoas,

+ Como é bom descobrir lados claros nº vida, lados bons nas
pessoas, Ângulos novos nos repelientes fatos da vida,

4 Como é bom saber que o sol vai iluminar outros povos,
quando se 68002068 de nós, Pensar que não é a noite que
chega depois do dis,mas é o dia que vem acabar com a
noite,

+ Como é bom buscar rosas entre os espânhos,não ge impres-
sionando com a presença gos espúnhos entre as rosas,

+ Como é bom teimar com a paz, teimar com a luz, tekmar de
joelhos com o mesmo DEus,

4 COmo é bom saber que a feleicidadã tem os rumos que a
gente quer e que o coração elege.

"ACHEI ESTE ARTIGO ESQUECIDO Eli UMA VELHA CAIXAfE QUAN:-
DO O LI SENTI -ME CONFIANTE EM MIM MESMO.NÃO CONHEÇO O
AUTOR ,MAS O ABENÇÕO."

SAMELO-SNIF SÃO PAULO

DO ‎///////[ע22ִ2222////..//

Lembrança do Passado

Og raios pálidos do sol

se esvoaçam pelo céu

Como o perfume das rosas

que aspiramos com ternura e amor

lio florescer da primavera

Anoitece

O manto negro da escravidão

Cobre tudo, até o meu amor

ilum beijo cálido

Ar gélido nos envolve

fazendo-nos sentir somo plumas

como 88 folhas de outono

que flutuam no ar e ge vão

Hoje recordo com doce ternura

o ontem que parece agora IEDA - Curitiba  



(Cid Moreira)

Siga tranquilamente

entre a inquietude e a pressa

lembrando-se que há sempre paz no silêncio, tanto quanto

possível sem humilhar-se :
Vivam—em
Viva em harmonia com todos que o cercam

Fale a sua verdade mansa e claramente, Ouça 8 0088
utro

mesmo a dos insensatos e ignorantes

Eles tem a sua própria história

Evite as pessoas agressivas e transtornadas, elas afligem

o nosso espírito

Se você se comparar com os outros, você se tornará presun-

go so emagoado, pois haverá sempre alguém superior e infe-

rior a você

Viva intensamente o que jápode realizar

Mantenha-se ânteressado no seu trabalho, ainda que humilde

Ele é o que de real existe ao longo de todo tempo

Seja cauteloso nos negócios, porque no mundo está cheio de

astúcias

las, não cai na descrença

Seja você mesmo!

Principalmente não simule «us feiçoês, nem seja descrente

no amor

Aceite com carinho os conselhos dos mais velhos

Has, também seja comprenssivo aos impulsos inovadores da

juventude

Alimente a força do espírito que o protegerá no infortu-

nio inesperado

las não se desespere com perigos imaginários

luitos temores nascem do cansaço e da solidão

Você é filho do Universo

Irmão das estrelas e árvores
Continua



Você merece estar aqui

mesmo se você não pode perceber
q
‎ו!

À Terra e o Universo vão cumprindo seu destino

Portanto esteja em paz com Deus

como quer você o conceba

E quaisquer que sejam seus trabalhos e aspirações na fatigan-

te jornada da vida, mantenha-se em paz com a sua própria alma

Acima da falsidade, do desencanto e diabruras

Ox mundo aindaé bonito

seja prudente

faça tudo para ser felig.

Colaboração - hai - S, Salvador
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Rockfet Seriz, sabra, de 10 anos escreveus

Quando minha mãe tinha a minha idade estourou

a guerra da independencia 6 8 metralhadoras, os fu-

sis e as balas...

Quando a minha mãe tinha a ninha idade canta-

va-ses "o último combate”

Desde então tivemos tres guerras e as frontei

ras mudaram no norte e no sul

Vinte e seis anos se passaram

b emx vex do último combate

llós cantamoss "a última cuerra”

ilós conhecemos os 11280268 6 08 Phantons. Já se

ria tempo para nós conhecermos também a PAZ 4!!

188 - Snif Recife
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- Paiê que que é herói?

- 8 aquele que dá a vida pelo país!

- intão tudo que é miserável é herdi?  



VIDa VIVIDA -10-
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Quem sou eu senão um grande sonho obscuro em face do sonho

Senãp uma grande angústia obscura em face de angústia

(Quem sou eu senão a impoderável árvore dentro da náite imóvel

Ta

B cujas presas remontam do mais triste funda da terra?

De que venho senão das eternas caminhadas de um sonho

que se destrói à presença das fortes claridades

mas em cujo rastro indelível repousa a face do mistério

e cuja forma é prodigiosa treva informe?

O que é mulher em mim senão o túmulo

O Branco marco da minha rota peregrina

aquela cujos braços vou caminhando para a morte

mas em cujos braços sómente tenho vida? O

O que é o meu amor? Senão o meu desejo iluminado

o meu infinito desejo de ser o que sou acima de mim mesmo

O meu eterno partir na minha vontade enorme de ficar

Peregrino, peregrino de um instante, peregrino de todos instantes?

À quem respondo senão a vós, a soluçar, a lamentos

De vozes que morrem no fundo do meu prazer ou do meu tédio

A quem falo senão à multidões de símbolos errantes

cuja tragédia efêmera nenhum espírito imagina?

O que é meu ideal senão o Supremo Iupossível

Aquele que é, só ele, o meu cuidado, e o meu anelo

O que é ele em nim senão o uweu desejo de encontrá-lo

E o encontrando, o meu medo de não o reconhecer?

e

OQ que sou eu senão eu mesmo em face de mimP992922

Rubens - Rio
Vulgo SULEINMA  



01822086 Lispector

ura uma galinha de domingos Ainda viva prque não passava

de nove horas da manhãs

Parecia calmas; Desde sábado encolhera-ge num canto da E

cozinha, i'ão olhava para ninguém, ninguém olhava para ela.

Mesmo quando a escolheram, apalpando a sua intimidade com in-

diferença, não souberam dizer se era sorda ou magra. ilunca se

adivingaria nela um anseio.

Foi pois uma surpresa quando a viram abrir 88 888 de cur

to vôo, ênchar o peito e, em dois ou tres lances, alcançar a

moradia do terraço. Um instante ainda vacilou - 0 tempo da co

zinheira dar um 221650 e em breve estava ho terraço do vizinho

de onde, em outro vôo desajeitado, alcançou um telhado.Lá fi-

cou em adôrno deslocado, nesglando ora um, ora moutro pé. À fa

mília foichamada com urgencia e consternada viu o almoço jua

to de uma chaminé, O dono da casa lembrando-se da dupla neces-

sidade de fazer esporadicamente um esporte e de almoçar, ves-

tiu rapidamente um calção de banho e resolveu seguir o itine-

rário da galinha,em pulos cautelosos alcançou o telhado onde

esta hesitante e trêmula escolhia com urgencia outro rumo. A

perseguição tornou-se mais intensa. De telhado a telhado foi

percorrido mais de um quarteirão da rua, Pouco afeita a uma

luta mais selvagem pela vida a galinha tinha que decidir por

si mesma os caminhos a tomar sem nenhum auxílio de sua raça, O

rapaz, porém, era um caçador adormecido. & por mais Íntima que

fosse a prêsa o grito de conquista havia spado .

Séz inha no wundo, sem pai nem mãe, ela corria, anduava my

da, concentrada, às vezes, na fuga, parava ofegante num beiral

do telhado e enquanto o rapaz galgava outros com dificuldade

tinha tempo de se refazer por um momento. E então parecia tão

livre,

Estúpida, tímida e livre, 180 vitoriosa como seria um ga

SEGUE -—s  
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lo em fugasQue é que havia nas suas vísceras que fazia

dela um ser?A galinha é um ser.f verdade que não se po-

ãderia contar com ela para nadas:lem ela própria contava

consigopcomo o galo crê na gua cristas

Sua única vantagem é que havia tantas salinhas que

morrendo uuúa, surgia no wesmo instante outra tão igual co-

mo se fora a megma,

Afinal;numa das vezes em que parou para gousar gua

fuga,o rapaz alcançou-asintre gritos e penas,ela foi prê-

ga. im seguida carregada em triunfo por uma asa através ,

das telhas e pousada no chão da cozinha com certa vio-

lencia.ÃÁinda tonto, sacudiu-se um pouco,em cacarejos

roucos e indecisos.

Foi então que aconteceu.De uma afobação a galinha

pôs um ovo. Surpreendida,exausta. Talvez fosse prematuro.

las logo depois nascida que fora para a maternidade 78-

26018 uma velha mãe habituada, Sentou-se sobre o ovo e u

assim fácou respirando abotoando e desabotoando os olhss.

‎ם6וג 8tão pequeno num prato 801867878 e abaixava

as penas enchendo deCópides aquilo que nunca passaria

de um ovo.Só6 a menina estava perto e assistiu .: tudo es-

tarrecidasllal porém conseguiu desvencilhar-se do aconte-

cinento despregou-se do chão e saiu aos gritoss

:i-lama&,mamãe,não mate mais a gaiinha, ela pôs um

ovosiúla quer o nosso bem! é

Todos correram de novo a cosinha e rodearam mudos

a jovem parturiente, Esquentando seu filho, essa mão era

nem suave,neum alegre,nem triste,não era nada,era uma ga-

linha.0 que não sugeria nenhum sentimento especial.0 pai,

a mãe e a filha olhavam já ha algum tempo sem propriameb=

te um pensamento qualquer.iinuca ninguém acariciou uma cabe-

ça de galinha,0 pai afinal decidiu-se com certa brusquidãos

-Se você mandar matar esta galinha nunca mais comerei
“e

galinha na uinha vidal / <e


